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L’Harmattan, Paris, 2006, 294 p., 240 
x 155, ISBN 2-296-00672-8.
Neste desenvolvido ensaio o autor 
propõe-se enfrentar um grande problema 
de fundo, para a religião e as religiões em 
geral, problema que se vem agravando 
desde o século XVIII, quando o Iluminismo 
difundiu a ideia de que religião é igual a 
obscurantismo e conservadorismo, e que o 
futuro progressivo da história pertencerá à 
ciência e ao científico. E, de facto, sobretu-
do na Europa que nos circunda, enquanto 
que a ciência progride incessantemente 
e tem consigo praticamente a aderência 
de todos, a religião perde continuamente 
aderentes e dá a impressão de estar em pro-
cesso de desaparecimento, sendo também 
que, como reacção extrema, vão emergindo 
novos fanatismos religiosos. 
Ora, as religiões, designadamente as 
monoteístas, formam sistemas globais de 
interpretação do mundo, proporcionando 
respostas às grandes questões metafísicas 
(meta-científicas) do homem. Por seu 
lado, a História (que no plano real tende 
cada vez mais a fazer-se sem aquelas), 
enquanto ciência humana, constitui, 
para cada sociedade e cultura, uma 
referência fundamental de identidade 
e de sentido (veja-se o debate recente 
sobre a identidade e o sentido da Euro-
pa). Religião e história aparecem assim 
como duas grelhas de leitura, cada qual 
com seus postulados e métodos próprios 
de interpretação, mas as duas incidindo 
sobre um mesmo mundo.  
As questões que o autor coloca e às 
quais se propõe tentar resposta são en-
tão as seguintes: História e religião são 
inconciliáveis ou complementares? Serão 
duas faces de uma mesma memória? 
Que lugar deverá ser atribuído ao ensino 
confessional e ao do facto religioso em 
si mesmo? 
O mesmo autor está convencido de que 
das respostas a estas questões depende a 
abertura de um espaço real de diálogo, 
única via por onde encontrarão solução 
tanto a crise espiritual como a escalada dos 
fanatismos religiosos no nosso tempo.
Em abono do seu ponto de vista, pas-
sa em revista (e revisão) hermenêutica 
e reflexiva o grande passado da religião 
no mundo, questionando: «É a Bíblia o 
primeiro livro de História?» (parte I), 
incluindo: a entrada da Bíblia na História 
e o lento questionamento da sua infalibi-
lidade (cap. I); a originalidade da Bíblia 
e os desígnios dos seus autores, com a 
pergunta: «Invenção» ou construção do 
monoteísmo? (cap. II). Parte II: História 
e tradição: duas leituras de um mesmo 
passado. Parte III: História e balanço do 
dialogo entre História e Tradição.
Jorge Coutinho
ESPIRITUALIDADE
Álvarez Tejerina, Ernestina y Pe-
dro, Te ruego que me dispenses. Los 
ausentes del banquete eucarísitco, 
Nancea Ediciones, Madrid, 2006, 138 
p., 210 x 135, ISBN 84-277-1533-1.
Este é um livro original. Pela positiva. 
Escrito em referência imediata ao banquete 
eucarístico, mas com alcance mais profun-
do de sentido, orientado para o grande 
banquete do reino de Deus, não tem em 
vista os fiéis ou a assembleia participante; 
pelo contrário, centra-se nos «ausentes». 
Com fundamento no Evangelho, onde 
há figuras às quais habitualmente não 
se presta atenção, como se fossem meros 
elementos decorativos: «o exorcista não 
cristão», «o guarda dos sacerdotes judeus», 
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as crianças desiludidas» sentadas na praça, 
«os cansados e abatidos», e ainda, a grande 
ausente do banquete: «a criação».
Os autores – uma monja beneditina, 
doutora em Medicina e Cirurgia, e seu 
irmão, licenciado em Direito – aduzem 
em abono da sua perspectiva o que deixou 
escrito S. Luís M. Maranhão de Monfort: 
«A grande epopeia do viver histórico está 
formada, mais ainda que pelas grandes 
histórias dos heróis, pela suma de outras 
batalhas obscuras que se travam na cons-
ciência de cada homem entre o espírito do 
bem e o espírito do mal». 
Sucessivamente fazem passar diante 
de nós, com pertinentes e preciosas lições: 
«os habitantes do pais dos gadarenos» 
ou os medrosos; «aqueles que tocam 
flauta sem que os ouvintes dancem» ou 
os insatisfeitos; «os judeus que pediam 
um sinal a Jesus» ou os incrédulos; «o 
segundo filho mandado a trabalhar» ou 
os que dizem mas não fazem; os que se 
escusam alegando não terem sido curados 
de uma enfermidade, como os da piscina 
de Betsaida; os rejeitados por serem dife-
rentes, como o exorcista que não era dos 
do grupo de Jesus; etc. Cada uma destas 
meditações é entrosada numa parte da 
celebração eucarística, servindo assim para 
ajudar a vivê-la, sem prejuízo para a sua 
ligação à vida. 
Um livro cheio de beleza e de seiva es-
piritual, mais proveitoso ainda num tempo 
em que há cada vez mais «ausentes» do ban-
quete eucarístico, como do grande banquete 
do reino de Deus, não todavia sem que Deus 
os tenha, dum modo ou de outro, sob o seu 
olhar amoroso e salvífico. E que precisam 
também de estar sob o nosso próprio olhar 
de discípulos de Jesus, que não veio por 
causa dos justos mas dos pecadores e cen-
trou sempre a sua atenção nos que estavam 
à margem no caminho da vida.
Raul Amado
Daniel-Ange, La plenitud de 
todo: el amor, Nancea Ediciones, 
Madrid, 2006, 188 p., 210 x 135, ISBN 
84-277-1539-0.
Fruto da longa experiência de vida do 
autor e inspirado na quinta essência do 
evangelho cristão, qual é o amor, este livro 
propõe-se ajudar as pessoas a viverem, 
ao lado de outros, esse grande «lugar de 
encontro» e experiência do mistério de 
Deus e do seu Cristo, que é o «sacramen-
to do irmão». Na experiência do amor. 
Deparamos com esse «lugar», de muitas 
maneiras, na vida quotidiana. O autor pri-
vilegia o «lugar» da comunidade (familiar, 
religiosa, de amigos e pessoas com quem 
vivemos, dos que estão confiados ao nosso 
ministério, dos companheiros de trabalho, 
etc.); e nesta, os preferidos de Jesus: os 
mais pobres. 
Daniel-Ange é sacerdote, fundador da 
escola católica de evangelização «Jesus-Lu-
mière». Trabalha activamente em favor da 
comunhão entre as Igrejas católica e orto-
doxa. A levar a sua mensagem, percorreu 
já mais de quarenta países.
Nascidas da vida concreta experien-
ciada, as considerações e sugestões aqui 
apresentadas são elas mesmas muito con-
cretas. É assim que, em estilo tão feito de 
simplicidade evangélica como de beleza 
literária, o autor ensina coisas como: a 
descobrirmos os outros como diamantes, 
a escutá-los como palavras vivas, a curar-
mos como médicos, a abençoarmos como 
crianças; ou a saber olhá-los com «olhar 
profético» que dá vida: olhar cardioscópico 
que detecta o coração-fonte, radiográfico 
que descobre o melhor, fotográfico que 
revela as belezas ocultas, teleobjectivo que 
desperta dons e carismas, iconográfico 
que restitui a beleza, ecográfico que vê a 
Presença, periscópico que percebe o porvir; 
e assim por diante.
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